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O Naba Gninbolbo foi construído e concebido greenbets ajuda 1975 pelo chefe da aldeia (mais
conhecido como o "naaba" na Mais  língua) de Balkuy, juntamente com um amigo alemão. Os
dois decidiram converter terras agrícolas num campo que começou por nove  buracos para
depois expandir-se até aos 18 anos ndice 1 HistóriaEditar
"Nosso verde é marrom", diz Abdoul Tapsoba, que era filho  do fundador e diretor da boate. A
Tapsova orgulha-se de o curso ser aprovado pela federação francesa para golfe
Vacas, ovelhas  e cabras vagueiam pelo campo de golfe durante a estação chuvosa; eles são
responsáveis por comer grama.
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Estudantes brasileiros trabalham para reconstruir as ruas de
Dhaka

Estudantes estão nas ruas de Dhaka, não mais protestando, mas trabalhando para  reconstruir a
cidade após os eventos dramáticos dos últimos dias. Após a renúncia da primeira-ministra do
Bangladesh, Sheikh Hasina, saques  e bolhas de violência fizeram com que a alegria inicial
rapidamente se transformasse greenbets ajuda preocupação.
Houve relatos de ataques a escritórios  do partido Awami League no poder, bem como a casas e
negócios da minoria hindu.
Nos últimos dois dias, estudantes saíram  às ruas para limpar estradas e destroços, enquanto
grupos de voluntários se formaram para proteger os sítios religiosos de minorias.
"Estamos  vivendo greenbets ajuda tempos extraordinários", diz um voluntário enquanto limpa
vidros e detritos de um posto de polícia destruído greenbets ajuda uma  interseção movimentada
do bairro de Mirpur da cidade.
"As manifestações podem levar a consequências imprevistas, mas estão motivadas por uma
causa.  Agora, é nossa responsabilidade ajudar a restaurar a normalidade. Estamos apenas
fazendo nossa parte."
Perto dali, estudantes dirigem o trânsito caótico  de Dhaka, pois oficiais de polícia abandonaram
postos de trânsito ou foram designados para outros lugares.
Segurando sinais feitos à mão  que dizem "Pare! Respeite as regras de trânsito", os estudantes
encorajam pedestres a se manterem nos passeios e pontes, e  motociclistas a usarem capacetes.
"Nossas manifestações podem ter terminado, mas nossa obrigação com a nação persiste", diz a
Faiza, de 19  anos.
Os estudantes estão ansiosos para proteger a integridade do seu movimento, algo que os tornou
simpáticos à sociedade bengalesa e  mobilizou apoio mais amplo para os manifestantes, que
muitos no país consideram uma revolução gen Z liderada.
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